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Os autores que crntarnm <lo índio brns1leiro, como os que escreve ram sob re os povos 
· µ;m iuvos" em geral, sempre colocar:1m uma grnnde <lislâocia entre o homem escudado e o 
oh.5ervador. O próprio jes uíta, inter~do em faze r a npu log ia do índio, some nte mos tra que ele é 
passível de c.ataqu~ e, co nseqi.lentem eote. de se tornar um homem como nós. Os observadores 
maiores, como o padre Fernão C.tr<lim, mostram-nos os costumes e ntiviclades tlos índios como quem 
procura revela1 um mun<lo diferente tio nosso, apenas fazendo a grande concessão de mostrar que o 
trabalho e os h3bitos, a cultura enfim , .1test.am que esses homens fazem alguma coisa que podemos 
compreender e, portanto, eles se poderiam tornar nossos semelhantes depois de longos anos tle ensino 
religioso e de educação cris tã em gera l, que modelariam n.s suas almas de acordo co m as 
JX)SSibHicL1des que Deus tinha estabelecido (Xlfél elas. Mesmo os cientistas, ao apresenta rem mats tarde 
os seus estudos ~isento.s" de preconceitos, revelam o distanciamento tle quem observa e registra algo 
essencia lmente diferent e de nós. 

Egon Scbaden é um dos primeiros e um dos poucos de sua época que, como Niemundaj ú, 
elimina esse distanciament o. Elimina-o de mo<.Jo integral, JX)iS em todos os seus esc ritos esse sinal de 

maruridade está ÇKesente. Pooemos dizer que, além dos méritos do homem e do cientista, está também 
a grande lição que nos deixou no que se refere à linguagem : o seu pensamento não é expresso de 
forma conceptual , mas direta ; não necesita dedarar que o chamado "selvagem" e nós integram os o 
mesmo universo . Lsto já está expresso na mancira de tratar a cultura indfgena. Faz-nos lembrar os 
poetas maiOfcs que não oos mostram a sua concepção da existência através de conceitos ou 
formulações filosóficas , mas através de dados <la realidade relaci onados de m<Xlo a exprimir o que 
podem~ pensar dessa reali dadc. 

Para eocerrar , lembramos que essas características de cientista tinham forçosamente que 
corresponder a uma criatura marcada pda sensibilidade e pelo idealismo que às vezes fazia dele um 
sonhador . AliM, ainda antes da sua aposentadoria, comprou um sítio e dizia aos amigos que o fizera , 
entre outra! coi.sas, para se sentir como Policarpo Quaresma, essa grande criação de Lima Barreto, que 
se tornou símbolo maior do idealismo e do sonho. 

* * * 

MIGUEL ÁNGEL MENÉNDEZ 
(1949- 1991) 

Fernando Carvalho 
UNESP -Araraquara 

Licenciado em Ciências Antropológicas pela faculdade de Filosofia y Letras da Universidade 

de Buenos Aires (1977), continuou seus estudos no Brasil, iniciando em 1978 Pós-Graduação em 
Antropologia SociaJ na Universidade de São Paufo - USP. Na FFLCH da USP defendeu tanto o 
mestrado ("Uma contribuição para a et no-lustória da área Tapajoo-Madeira" - 1981)

1 
quanto o 

ooitorado ("Os Kawatúwa. Uma contribuição para o estudo dos Tupi Centrais" - 1989). 

Era colaborado r, desde 1982, do Centro Ecumênico de Documentação e Informação - DECI, 
em São Paulo, para o levantamento da situaÇ<'íO atual dos Povos Indígenas do Brasil. De 1981 a 1983 
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